
UNIDOS QUE NUNCA!
Ejército y Pueblo confra-| 
ernizan en un gran actoi
C om o se habia anunciado, ayer ¡ de Ejéncitoe, ] « ú s  H ernández; ei 

jn iñana se ce leb ró , en e l teatro j com isario inspector d e l E jé rc ito  d e  ' 
P : ,n c q « 1 , de V alencia , el acto  h o -]  Levante, F rancisco O rte g a ; e l « .  
B enaje a loe cotnbatteotes c a ía la -1 aiente coron el C iu ta t; « 1  <»niisa- 
aes y  d e  con fratern iiación  co a  e l í l io  d e  P ropagand a  del E jército , 
p u -ó lo  valenciano, organ izado por ¡R a fa e l L lob reg a t; e l secretario d e l 
■I C oaiisariado d e l E jército  de i . e . ! L lar de l Com batent Catalá , G iau  
ran-te. M ora, y M ariner, que interviene

E l teatro, rebosante d e  p ú b l jC O . '«  «p te te M a c ió n  d e  ios ccm ba- 
to ío s  lo*  p a r. • catalanes que  form an « n i

’ j

- J

El comisario Llobregat
Eznipieza d ic ie n d o ; 

jC om batientes catalanes de l E jé r  
c ito  d e  L evante! ¡P u e b lo  de ;Va-, 
lencia  1

AÑO III LUNES 20 OE DE 1939Rítpresentaciones de todos Jos p a . . . .
Udos y organiaaciones españolas, i lEjércrto.
pon sus banderas. Representantes, 
también, d e  todas las unidades de 
su estro  E jército , hom bres bajados 
de las trincheras que, con  su as-l 
pecio inconfundible d e  com batien ­
tes de l E jérc ito  P opular, traen al 
« o to  e !  a lien to  sano y  v iril de los 
que dodenden Valencia.

T odas la* armas tienen, asi.
DiLtino, representación. Jefes y 
cora .sarios, en gran cantidad, 
llevan  ia d e  los  valerosos ntan- 

;os de l E jército . Y  en 1«$  p í­
o s  altos, com o en lo d o  e í  teatro, 

imbres v mujeres d e  todas las 
ades v enen a l a c to  a  testiimo- 

lar su solidaridad para  los  que 
fian  visto pasar su patria ch ica  a 

>oder del invasor y a  estrechar 
os lazos con les hcénbr.*» de his- 

■íro  que, con su co rp u le n c ii física 
y  su  n o menos fuerte fortaleza m o. 
enl, defiende^ la fértil tierra que 
ha de ser ¡ie tcp re  española.

Comienza e! acto
T ra s  4a  e jecu ción , p or  1»  banda 

d e l X X J Cue.-po, d e  varias póezas ‘ 
irin-i'.ales, cvn ien za  el' arto, e je - '

, e u ’.andose e l H ^ n o  N acional a i  i ■ .. . - j  ¿ e  * de Iberia. Á  nosotros nos es igual blar e l  c.’.oalán, mientras en las
^ u p a r  te  _p r«.d en cte  las autora- C u e r d o  c^n Jl E s t t ' luchar en este frente que en  otro :a « e s  se oyen idiom a» extranjeros.
J o  4 e onterven.. en ^  ^  1 cualquiera de los d e  E spa f^ . S a - ' L os ccm batien .es cutelanes « t d n

L ."  :> . - c , ,  T-.r •. a 1 a I Caia’iá h a  bem os lo  que representaría c l  orgu llosos dé com batir en  este
P ies de e l je fe  del f  '^ía t ^ J t e n t  ?ascismo sobra la (R e-, frente, com o com batir en  los  d d

ie v a u le ,  general M enéndez. C on  , púV.ira. A hí están, com o prueba. • Centro. Extrem adura o  Am daluda,
c ! ;  r ^ o ; i r n r t d e ^  que. com batiendo al
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verdad hq llegado- a  o o ^

V alencia . Está presidido 
p o r  e l general je"
defensor de Valenc . .  , _
d o  M enéndez. V an  a  in ie rv en ir ,' s ifa  en masa. ¡ una prcunesa. L a  ñrnue prom esa d a  J
adem ás, un so ldad o  catalán , e l  se - 1  P or saber tod o  esto, defendere - 1  cc*nb<aí ir hasta # 1  final y co p se -¿  
cretario  de l L la r  d e ! C o m b a t ^ t . taos Caíalufia desde todos J os ' g u ir  la  v ictoria  total d e  tes anmaa 1 
Cata'lá, e l com isario de l E jé r c ito ' fr .d tes  de Eepaña. > republicanas sobre los in vasores* ,
d e  iLevante y e l d e  la A grupación  ! H acem os nuestras laa palabras , Con esta prom esa qu iero  testifflio* j 
d e  lE jércitos. jd e l  doctor  N e g iín : «M ás vale ea in ia ro »  que  la corriente d e  m ora d '

■Mariner en  Topreseniación d e  ' m ínim o de m or.r com o h é - j i m e  ha s id o  acrecentada detpuésj |
lo s  soldados catalaíies, va  a  d ir i - 'r o e s  que  la certeza absoluta d e  d e  la  pérdida d e  Cataluña. La t « -  
cvros te  pailabra. i ^  fusilado» com o borregos», yu iT ib le

‘ con  <est« « n ie n o  lif£oo« c e  duchar
El r e p r e s e n t a n t e  d e  l o s  iom ad a , d is p u e .» »  a  dar-

,  , . 9  todo por conse^juiT ]a  In d fpeu -
! C O in b d t iC n tC S  C fttE tóH C S   ̂¿  encía <le España y ccm elVo

d e l  E j é r c i t o  d e  L e v a n t e  ^ Cataluña. ;

E i  cam arada M ariner »e e »p re - ’ G r a U  M o r a ,  p O r  e l  “ L l a r  ¡ 
sa en catalán , y  d ic e ; j C o m l m t e n t  C s t a l á ”

A  pesar de que C ataluña ha  pa- ¡ 
sad o  a  pod er de! invasor, n o h a ' Lus catalanes, hoy d U , con  más i 
decaído nuestra m orai y estam os tesón o_ue nunca, estoy seguro que 1 

.d ispuestos a  lu char con  todo ar- sianten su  cataianidad alim entada, 
id o r  sin  que nuestro ánim o decaí- porqu e saben que los hom bres que 
‘ ga un jnccn'ento. H acem os nuestra, h oy  soguzgan C ataluña son  Jo» 
l i a  consigna d e  que C ataluña se .c n ím ig o »  eternos qiw  hem os tenú 
deüeade desde tod o» .lo» frenf-es ¿ o .  EIIcs son Jes que  prohiben ba-1

H a s t a  ¡ a  V i c t o r í a l

fascism o inreroacionai desde t;c- 
/rae peninsulares, com baten con - ¡ 
tra 'la invasión y  sus valedores, i 

Demuestra e l antipatriotisjno d f^  otros, pero  n o ha producido  m e llí  
tos seguidores de f r a n c o  y  d i c e ' en nuestra m oral. E n  Ja actuaJi- 

Iq u e  éstos quedarán registrados en ¡d a d  estannos m is  convencidos q u e  
'• Jos anales de la  Hietnria com o ira L Í r.unca d e  que es preciso  lucha* 

lo s  d e  Jos comhatientea catalanes que ¿ q - j j  a  Ja 'Patria, lu v o ca  e5  es- con  más tesón y voluntad.
<7 0 0 - Se d ir ige  a (loe catalanes qt»e 
onti- puedan escucharle desde terreno 
a 1 u .! -invadido alentándolos a que perse. 
han'; «-eren, en una Jucha clandestina, 

. . .  , .  to lo -1  con tra  Jos invasores, y  term ina
decisión  aegura del triun fo la  iin idad es- ^  fa , calles afrentosas w is-[ «.con ien íían d o  d e  nuevo, a (todo*

k a uicuKia ua u> Mai.K.aisuaux.,m .     nurfilo o «récha d o  partidos políticos y o r - ' crip cion es 1 lo s  catalanes, n o  desfa llecer en Ja
d e  esta con fraterniiación  entre dia- qan iiaciones, de E jé rc ito  y  p u e - , _ i T íis te n d a  preconizada por nues-
tintaa regtenes de España y  entre ; -----------  ‘  - ................... * ----------
p u eb lo  y  com batientes, nos 
3o  que durante su celebracten 
ha  dicho por lo s  representantes

.nuestro E jé rc ito  y  ol «itu * ia «m o “ ‘' ‘ . “ 7 ” - ™ r C r ' '  * ¡  ¿a  'alcansadío a  coeaprender, por
-co n  que las palabras d e  ello* han unidad y Ja decisión  ^ i . x n a  ^  ,  £ ® l , # a í  s % Í ( A « l « s k  k  A  n
s id o  acogidas por la población  c u  continuar >a lucha lias** '.a i , .  Uoaado a  ser la sneior « v d u d  a f  « S O i a  C f i C f  d  p I G C l f d  I I  A  H  Q d
v i l  aaístente, que  ha subrayado «ia—  la» grandiosas «("«-AanKia

com batí Mites
.éOTI.
n o , celebrado ayer en Valencia.

La m edida d s  la  trascendoncia
que

rsáoera rotunda nuestra

v i l  aaístente, que  ha subrayado ría—  la» grandicM s a nsefiansos; _  podem os oponer a Jo»
.«srec ia lm en te  con  ovaciones d a -  de l acto de ayer. L a  coincidencia  p3 ¡.„j¡. S O f  U f l  | O r t l Í 1 »

IBrfffp6líáBnSS3 d3

Ü s k lim D ft ie J g d o é

llrá segu ir U  lucha y  obtener la  r 
v ictoria  anhelada. S in  unidad, n o . 
llegaría nunca nuestro tr iu n fo  
Con unidad , dejando a un lat!» > « ' 
que  pueda oponerse a su máxsniq ' 
estrechamiento, vencerem os. Asi 
piensa h oy  e l  E jé rc ito  y  asi p íe n - ; 
san h oy  todos los  ciudadanos de 
la  retaguardia, todos sus e s ío n a - . 
d os  trabajadores, desda la  primera 
m ujer a l ú ltim o hom bre. |?ueblo y . 
E jé rc ito  sahen toi«i — experiencia»' 
y  más experiencias se lo  b a o  m os- ¡ 
trado—  el va lor enorm e de que en . 
b loqu e  irrom piblo se lu che contra j 
e l invasor od ioso . Y  para que eate [ 
b loqu e  de ia  unidad se torne m ás ¡ 
só lid o  y por nada se rom pa, c o m -l 
batiente* y  pueblo velarán , y  vela-1 
rán incansables.

( O R T E G A , O o n t i s a n i o  I n s p o c t o n }
la  líie rta d  d e  Ja R pp úh ika . Hai 
ca id o  B arcelona. H a ca íd o  B a rc^  
dona y «sto  agrava nuestra situa­
c ió n , ¿ p o r  qué n e g a r lo ? ; agravel 
nuestra situación , y  « i nosotroe 
querem os, y  estoy seguro qwe asi 
será, s i  cada cc-mbatiente en el' 
frende y en  te  retaguardia piensa, 
y  n o solam ente piensa , t in o  h ace, 
to d o  cuartío sea posibJe personal» 
mente para  superar sus energías, 
para  que E jército  y  retaguardte 
hagam os cuanto p(>demcs hairer, 
•que p od em os hacer m u ch o, lo s  ia -  
vasores n o tom aráo un m etro dx)
t? /re u o  m is , c o  Jas Jiatallas futtv> 
tas ou e se nos avecinan.

Q uiero asegurar » 1  -pueblo dw 
. Valencia que quei-esnos tecoivla» 

« E l  E jé rc ito  n o concibe m rciinar • I v  «isoerar Jo ou e fué Ja defensa T
te  guerra m ás que  con te  v i c l o ^  ! d ^ í ' L i S i a  d e  Levante. Q uerem dí
d e  la» armas de la  Rep-uhuca». ih i  v e n c ;^  -el ccm .sa r.o  m s p e ^ r  i , superación  n o h *
« t a s  palabras d e  sa  j^ e .  o l  gene- E jértráo de L i a n t e .  Ü T /r e n t e ;  ha d »
ra l M en éndef, está bien expresa- «ega. , v • ’ <¡®r tam bién de Ja retavuasdia
da la voluntad d e  todos los  com - ^ « i C o « a « d «  «m b a ^

de u n .  Patria independiente y U - ‘ d e  Levante Teflejada « ,  Jo» ^  o r ^  d e
bre, y  d e  un porvenir abierto a  la radas c a ta t e n » ,  S-no al rnteino, G oteerao,
fe licidad  y e l trabajo. E n  esa v o -  ; . « n p o ,  en to d o  ciiaM o d e p e c -a  . ^ invasor se
lu cta d  de m antener la lucha hasta . d e  nosotros, d e  c u a n í«  som os y . consegu.rem os que 
ía. .  ' ¿ : ; ' r . í ; “teta‘í l ‘e“ ‘la "inva 'r¿n "e«J i | form am os e i .E jército  d e  L evante, i
to d o  el pueblo a nuestro lado, tod o  H em os creíd o c o n s i e n t e  c o n - , ^ ® superado, «1
• 1  pueblo que  produce y se esfuer- fraternizar co n  él ptreWo <k V a . , «  ^
sa por p ro cu ra rn o s lo e m e d io s a d e . len c ia p a ra T íícon ocer  y  p e i w a i ^ - , ' » !  « «  J , j  ¿

icu a d o »  de com bate, com o l o  gritó  «n-idamente. cuáJ «  la  V
a y « ,  en  el acto  do con fra tem lsa -¡ sin contanunanKjs, a.n  j

1 cióB , con  nosotros, y  com o 1» . nu-estros c e r e b r o ,  co n  toda «p isod ioe d*■ n o  ¿ritand o día a  día, c e r r a n d o  ¡ y  m á s  c(»v en c£ d o» que ^ c a  d e  te  ' en Jos d ls t .n t «  ^ i s o a » «  o *
¡f i la s  en t«B O  al G cb icrn o  de victoria d e  nuestro pueM o- 

U n ión  N acion a l, que  nos d ir ige  Son  m om entos graves p a  
V c i a  la  v ictoria . Independencia  d e  nuestra P atria  y  j

« t a  «**.*— a - r ------- ------

gu crn i) 9tAn olvidada*. E fto  
s o n  m om entos g ra v e , para
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Vanguard i a

«Han de ponerse en juego lodos los recursos
para hacer Valencia inexpugnable» (««mánden

{Viene de la primcrS página) ¡p rop on em o?, V a le a d a  n o puw ie te ? D e una m anera sencilla  y cía-1 N ada más m e han d ich o  los  com 
!se r  d e  los invasores; tiene que se - 1  ra. E ! E jército  d e  'Levante tiene j batiieoles d e  L evante. A hora, vos-

de lEsnanfl v  naro X —I la V «'/Sn «arana «na aan. (     t_
íoJamente V a lo n e a  tiene que tener • j  m ''asores ;_ iien e  que s e - , ra. E ! E jército  d e  'Levante tiene , batiieoles d e  L evante. A hora, vos-
una lin ea  fortificada, s ino  c it ic o ' ^  la v-si6 n serena. T odos sus com - otros m e preguntaréis cóm o m e lo
línc-is. o  las que hagan falta. C a . X com batir b a tie n te  « t á n  hechos a prueba de han d icho, A  m í, los  com batientes
da árbol, cadam iedra . han de ser adverirdade. }■ 1 F ,.rr ,tr , t e  !da  árbol, cada p ied ra , han de ser 
on  fortín . ¡T o d o s  dispuestos a T od os conocem os, cam aradas, 

las notioias de las atrocidades co.com bat.,r; cada valenciano, cada  ‘ «  noticias de las a trocd ad es m - 
« p a ñ o l ,  en  el pu esto  de com bate los  invasores en todos

■ • • I los aspectos. P o r  eso nosotros,que se design e!
H em os d e  saber vencer para  que hctnbres responsables, je fes  y com ­

batientes, no consentirem os d e  n in .

que  un p u tb lo  com o el nuestro no 
puede ser so ju zgado. Es secesario 
tam bién un exacto cum plim iento

„  —  t : —  1  —  I  u a i . c u i e s ,  i i u  consentirem os o e  n in .
e l enem igo 1 eve su m erecido, p o r . manera que de nuestro pue-
<111̂  lin rkl1«rim » l ntiaeApy\ nds Li I • ,  ̂,b lo , nca^s u-erras, p a fe  a  poder 

de l invasor un m etro m ás de Pe-
- , - ------  V 7 ' ‘ '- : 'T r ------  rxeno. Trabajam os para que  <1  ene-

d e  las d ispos.ciones de l ^ b ie r a o  , m igo n o d é  un paso m ás. ‘P o r  vues. 
y  que U  incorporación  de la m u je r j im  parte, el ca lor que tuvim os en 
Bl trabajo no encuentre diificuila- los d ías d e  Levante, esperam os sea '

superado. En vuestra m ano « ' á - . 
V ig ilad . AHÍ d on de se en'cucntre 
un quinta colum nista, un sabotea­
dor de las órdenes de i G obierno, 
que se  Je dé un g o lp e  decisivo .

A sí ayudaréis a  que nuestro 
E jército sea potente, m oral y  po- 
íiticaan-ente, y  que  nuestra reta-

el pensam iento del d e  abajo lo
sabe e l d e  arriba.

Se d ir ig e , p o r  ú ltim o, e l gene-
ral M enéndez, a los com batiente»
catalanes y  les d ic e :

n -  ’ ■ j -  • ■ • i «Com batientes catalanes, que es.■=iS,fJia p o r  d ía , m inuto p or  m inuto, I . - -  ,  ̂ ’ >  .
- -  ___________________ A . hora tras hora, en  e l E jé rc ito  d é  i

S in eso, n o  puede terminar. E s una ¡ Levante estamos todos en com unL  I ' ' “ « '« ■ «  hogares, en e l  E jé rc ito
ca c ión  y  hasta nuestras a'lmas v  Lavante, en V alencia , en 'Es.

adversridades. E l E jército  d e  L e . i ,  .  , .
vanie está deseando que term ine la Levante n o tienen que  decirm e 

Pero d e  una sola m aner.t;guerra
CO(N L A  V IC T O R IA  D E  LAS 
ARM .AS IDE L A  R E P U B U C  

de t,
cosa  que n o  puede ■.. .  ........ ........

E i  E jército  n o  concibe term inar 
•la guerra m ás que con la victoria 
d e  Tas armas de Ja iRepublica. por.

nada para saber cóm o piensan.

ca c ión  y  hasta nuestras a'lmas y 
hasta nuestros corazones, todos los 
resortes de l m ando unlidos, d e  taltic irtb aruias uc ja  uteputwrca, p o r . •>..''>*1*-'» %*cj ajj<iuuv uiH.tiv», laj 

que «abe que es la única form a d e ! manera que lo  que piensa eJ de 
que  en España haya paz i -  — .  .1 j .  - t , - : .  --------I arriba l o  piensa el de abajo , com o

 ̂   ...
pana entera tenéis una fam ilia  qu » 
o s  ha d e  atender, ahora m u ch o  
m ás, en espeta  de que  e l Ir.unfo  
alum bre la  v ictoria  y  podáis así 
restituiros a Ja vuestra».

des.
H ay que trabajar con  decisión , 

íam aradas. L a  Jucha se planten de 
v id a  o  m uerte. D epende de nos­
otros, s i superam os pu e.tra  ca p a ­
c id a d  d e  resistencia, dispuestos a 
darJo tod o , ya que s i  n o, tendre­
m os que  d ob legarnos. Y  n o. N o 
podem os em peñar eJ porven ir de 
Buestro p u eb lo , d e  nuestras m uje- 
« s ,  d e  nuestros n iños, d e  nuestra 
flis torfa .

lEstoy «egu ro  que  Jae reservas 
eerán la  base esencial para d<ar la 
batalla  aJ enem igo. E n  cada lugar 
en donde haya d e  incorporarse al 
frtn te  un hom bre, ha  d e  haber una 
m u jer  que ¡o  sustituya. Sin  reser­
vas, ski fortificaciones, n o  es p os i. 
K e  com batir. Tenem os un pueblo 
y  m edios suficientes para com batir 
a ‘l ia su sfflo  Y, adem ás, s i  nos Jo

W ic ^ e n t e  y  que  nuestra reta- ^  OijéfcUos, Je
guard.a luche tam beti sin desean . ^,35'^Hernández

DÉscurio del Comisario de la 
Agrupación de Ejércitos

Interviene, p o r  últi'mo, e l  c o m i- ' v iliza  r<. va a ir a las C ajas c o m o ; ni se ocultan , Para eso nos p o n e  
ari--. d e ! G rano de L ie rc ito s . Te- lo s  anlipun* rechifa« w -,-  _________  ^

«O p o r  la  H idependenoa d e  E s­
paña.

Seguros, cam aradas, d e  que lle-

sús Hernández,
Com ienza su  intervonción  con  un 

cá lid o  canto a  las virtudes y  etier- 
inagotables de 'la E spaña que

oegu ros , camaracias, o e  que iie- <» —  j  - . .v i ­
varem os a cabo, si nos lo  p rop o - inagotables d e 'la  E spaña que 
nem os, todas estas tareas qua te . ' '* * '* ®  contra  la invasión. <«Cama- 
ncm os planteadas, b a jo  Jas órdenes tadas cataJanes ~ d ;c "
J  / -  .J \ - l_________   J  - 1  - »  ►

lo s  antiguo* reclutas, s ino  com o 
i los d e  esos pueblos que se in cor . 
I poran a los C R IM  alogres, con . 

vencidos d e  p o r  qué ludiann.
N U E S T R A  V O L U N T A D  D E 

V E N C E R  D E C ID IR A  L A  
L U C H A

m os en íon ta cto  con  vosotros. N o  
solam ente a fin d e  entusiasm aros 
d .ciéndoos  unae .cuántas frases .tiA» 
o menos bonitas, s in o  para o í a  
cu ando salgáris d e  aqu í, l o  hagáis 
C 0 3 1  e l tem ple m ás firm e. P o r  eso 
hablam os con  esta crudeza. M o« 

im entoe m uy serios se  aproximan^
OlTUY W i Xr. ^ -^ 1 ______   _ _  _  « •

«El Ejército no concibe terminar la 
guerra más que con la victoria de las 
armas de la República»

(0 € M £ R A L  M C M E M D E Z)
T erm inado e l d iscurso de nues­

tro  com isario  O rtega , hace uso d e  
Ja palabra « 1  genera ! M enénde*, 
je fe  de i E jército  de Levante, que 
(dice:

i Valencianas, valencianos, com ­
batientes de .la R epú b lica  1 1

E stoy  aquí para  hablar, en nom - 
bre  de l E jérc ito  d e  Levante, de 
lo s  com batientes dal E jérctto  d e  
J-cvante, de esos com batiente* va- 
íe roso !, fuertes, que están defen . 
d iw id o la  feraz r e g i^  Jevaniina, 
en  la que  tanta intervención ha 
ten ido la m an o del hom bre, y esa 
región  d e  Levante d e  Ja que  es 
j i c o  flotóa  Vaüen'cia.

V oy  a  hablaros, os he d ich o , en 
hom bre d e l E jé rc ito  d e  Levante, 
este E jé rc ito  que  defiende estas fe . 
races tierras. Pero n o creáis que 
e l  E jército  d e  Levante p on e  más

—-«w C 14,
rea son ob je to  de atención peren­
ne p or  parte die todos lo s  du d a d a , 
nos. D onde se reúnen dos hombres 
o  un con junto de personas se está  
hablando de Ja guerra. C ada  cual 
iníéiprreta las cosas a  su m anera.

Pasa 3 e ia m iaa r la  significa- P ara  a d a r a r  dtuacion es se n ece . ¡
ción  del estado de guerra y s u s 's i t a  una acción  m ás intensa que _ í, _  j
consecuencia». «P ara  garantizar nunca, p or  parte  d é  todas Jas V  ‘  del E bra
este m antenim ieiwo dé nuestra m o .ig a n iza c io n e s  y  partidos poU iico*, - ®
ral —d ice— , par^ garantizar que  ¡ orieutando y exp licando a  todd el
IV, vam os a  ser apuñalados p or  Ja*m undo,

Ki— j  , t  espalda, e i  G obierno de Untón N a . I «H a y  gentes que ven  coaoo jie rs .
m  r a r t *   ̂í ha declarad o el estado d é  pectúva de salida a la  situación elos hab.Bra con  su corazón . S i. Cotí ______  —. - j -  j .  ______:  ___  1 — .n  j -  j .  . . .   a - . .  ,

j U N ID A D  M A S  F IR M E  Q U E  
N U N C A I

¿ P o r  qué «.Q ha  p od id o  de fen ­
derse B arcelona ? N o  porque sus 
soldad os n o  peleasen , que se ve

esta ll.do d e  un con flic to  mundaa'l. 
1 H ay otras que lo  c ce if ím  tod© a

-.—L'-, — •—~ “ » ;e n  m anos de nuestros jefes miiki-
com pendio de todos los  co ra zo n e s ;!,^ re s , fundam entaJm enti, Ja segu­
r o  m u t  « > « “ - jr id a d  de las «n e a s  en  1«  f r e ^ s
d .d o  m uy ro jo , e ^ e s sv a . 5^ c« ,d t»cta  d e  H  reta-
^t, ’ P guardia. E stado d e  guerra que  sech a  sangre. Pues h i « ;  «se  cora - h^s,.;, ^
zon n o  quiere ser  e l corazón  d éJ lu i • . v,

- .........  - .............  n -  --------  'E jército. Q uiere unirlo al d e
dámido la  feraz regrt^ Jevamiina, Jos españoles y /o rm a r un soJo c o . ‘ ni nguna
en  la que  tanta intervención há  TazónT ® d e  las m aneras, estado d e  guerra

Tam bién m e ha d ich o  « r a  cosa. T J  
M e ha d icho el E jército  que  ten .
g ü í  confianza. Confianza « 1  é l :  ‘ o* «"h osC ad os. para  que  fun-
h oro m e ha d ich o  tam bién : T e n J

canpeño p o r  las riquezas d e  estas 
tierras. H abían d e  ser estas tierras

p ero  m e ha d ich o  tam bién : T ened 
confianza en v o s « r o 5  m ism os.

N o  basta, en una tarea dura, c o . 
m o es (a  d e  la g u erra ; en una ta.-

rigurosidad y una energía que n o 
em pleam os hasta Loiy.

M uchas han s id o  las debilida- 
I dés que  podrían  ayudarnos a  ex-rea en Ja que nos jugainos la  in - v.- * r - —----  -  - -

dependencia o  ib  esclavi.tv»d • n o lí* ’ ’ '® '  nuestra
,  ............................ ......... I basta en una tarea dar t í  trabajo i fT « tra . N o  en pJan die crk ica , que
lo s  yerm os escaqpados, y  p o r  se r ; a  Jc-s dem ás, d a r t í  traba jo  a Jos i “ *'* '«^■etilos hacer, n i]
Jtíerra d e  España, io s  com batien -¡ dem ás y tener confianza en q u i e n ' j usti f i cante d e  tauchim -. 
te s  de l E jército  d e  Levante las d e . se deposita este traba jo . C on fianza!*"® * adversidades, podríam os en . 
Jendenan con  e l  m ism o ardor, p o r . | en nosotros m ism os. iro n ira r  «iia «  ..r,» ;c oo tra r  con  ellas una explicaicsón. i 

1 Ciertam ente, 00  hem os visto tod a .

en territorio catalán  c<ai una bral, 
vura y  un cora je  pocas  veces igua­
lado. La capital d e  Barcelona 
toda  Cataluña u o se }ia pod ido  d é -  
fender porque aquellas fuerzas, que  
venían deshechas y r « a s ,  n o  en­
contraban líneas, ni, parapetos, n i  
fortines, mi una m ala M n ja  donde 
guarecerse. N o  pod>emos esperar a  
que se produzca  una acción  o  ui» 

! ataque del en em igo sin  antes ha­
bernos m ovilizado y  tener el c o a -  

• vencim iento d e  que ante  nuestra' 
m udad d e  T a len cia , s i tiene que  

.cederse  una Hnea, s i  nuestros s o l -  

.dadtB  tuívieran que ced erla , se en­
cuentren una segunda, una tercer» 
o  cincuenta líneas que fuera m e-' 
nester. E sto  es Jo qtte se tieneií 

iq u e  plantear los partidbs y o r g a -  
i nizaciones ppUti>cas. P o r  mucha* 
¡q u e  sea la  confianza que hayam os 

depositado en Joq m andos, han déí 
ponerse en ju e g o  todos Jos recu r­
sos pata hacer VaJ»Dcia in expu g­
nable.

P o r  encim a de todas las d iferen ­
cias, una sola  con d íc ió ji: L.A J N -  
D E iP E N O E N C IA  D E  lE iSPAfíA í 
E%:a esusa  « « g e  que  b o y  seam os

_____________ _____— - - e-v 1 , • <íe una m ism a cau -
■n españolas, Jo m ejor  d e l j  E star seguros, estar firmes esSar ■ * H^®®herlain y  Da;a<i.er, ron su s a ; qu^ seam os soldad os de unai
■español, q u e jo  han fu n d iid o-cieg cs  d e  que  la  v ictoria  la  hemos ''■*® ' “ ® ap licación  d t í  estado d e  intervención  a  nuestro fa v or  len l a :  so la  organ ización , que es t í  FÍen-,
E jé rc ito  para  q u e  d e fie n d a 'd e  log ra r  y  s i  tenem os esta co n  R'®*'’''® «on form e con vien e  y tiene ffukrra, ío d u s o  co n  tí e n v ío  d e  ¡ t e  P opidár, en  el que están rep re¿

nuetíro suelo, 7  estos hom bres es- i fianza y  n o  Ja pendem os im  so ló  nuestro p u eb lo , sea a p li-  H u la d o s  d e  sus e jércitos. O tro» in .  1 sentadas todas ia *  fuerzas « 1  Ju-
* ip  bien pepetrados, están bien I instante, tener Ua segu ridad  t e a e t t ori-icn  considera noce-1 <l>“ «ren , asutía tka , p e r l a  pérd ida  ¡c h a  y  que es t í  que  presid e  tod o»

«  ü e - ! l a  certeza d é  nue nn Ai» ’ji»  A .!S ® iío  Jb ap licación  d t í estado d e . « «  f r i t e r a s .  Pues b:en! S í, H e- nuestros,, actos. T o d o  v a  suborden
*a ron  «ii« ' iQGó iD^<i:<Í6 >iaj5 fLado y viáiculájdo al int^ráí de

R .^niblica , que  es el de E spaña, 
po«r e llo  BupedttamOs cuantos iiuié-' 
t r e w  d e  tip o  paitcdista  puedaiú 
existir en áígunoe de nosotros. L</¿ 
UNTDAID H A  D E  SEIR H O -«  
M A S  F áR ’M*E Q U E  NUIN'CA, ssrf 
k iferm kencias, ya q u e  d e  haber d e ­
bilidades puede ocurrir com o ai-

persBRdidos, d e  Ja m isión  que tie--1 la  certeza <fe que  un d ía  "ha d e  i  « 'p i-.-c c cu  u.ei eszaco c e .  j .  v u io a » . -  un. oieu, 01, xie-
n e o . Y  tened ia  «egu rid a d  que  la !  aluiñbrar t í  triun fo d e  la  v ictoria  l ? “ « t r a ^ o n  todas sus con ’secu en -' *“ OiS p erd id o  Jas fronteras. Herno*

c  . . V  . I Ta«»Wén m e h a  d ich o  t í  E jé r l j  ■ ■  ...................................... ' - i - . . . ' - — 1
I  Qué m e-h a n  d i t i o  io s  com ba- ¡c i t o  que si tenéis um.sc(lo c o r a z ó n , ' - -

bentes de L evan te  q u e  d ijera  e n !te n e d  una sola  a lm a. A brigad  u n ¡ '  A N T E  L A  M O V IL IZ A C IO N  
«Sl< a c to ?  M w  r»fva.« ^wctie 1>a    - ____  “  » f

s»w a-v-a*.te5 bjájci«A T u -ien -cc uoíi S ó a  aJtna. A orcg^d u o •' íjA  j a u  v iiiioA tt/lU IN
' A  pensam iento, tener un  s o h j; -Analiza la  situación creada  des.

g m sm a s . A  los  com batientes <fu id ea l, uno soflo. T en ed  t í  ideal d e jp u é s  d e  la  caída d e  CaOaJuña, d b
un am or p o r ^ s p a ñ a  y p or  la R e-| aiendó prkvoipalgnente:L ev an te  Jes .pasa l o  que  a m i. Son 

am igos  d e  la  a cción  más que d e  la

L a  sa lida  a  nuestra guerra está 
en nuestras arm as, on  nuestros 
av ion es, en nuestros ca ñ on es ; está 
en la  voSuntad d e  vencer que p r o ­
clam am os. E n  cuanto a  las fron­
teras, se restabSecen p or  el cam ioo 
d e  Camellón.

«^•ísíTkJij:......I ssws, I ^
C a to  u no  tiene sus ideai!>es, p e . 'q u e d a  voluntad  d »  vencer, e L

mientato,, desangrada y  más fu erte ; 'De un lado, cam aradiw, a  los 
vemoa más hom bres que die nuestcas organ iza . 

d ^ i ^ a d a .  cion e», de Ruestros partidos, que  T»ri>bl
y .  y. valecKianas, apSL di* ia* fábricas y  d t í  cam p o, que  ^

d e  todas las a ctív ito d e s  d e i  trs l» '.

^ « g o s  <le la más que d e  la  pú b lica , porqué España o  se sa lva  «N o  se h a  ju g a d o  lá  baza defi-

que asi sea, aunque creo  han sido 
ellos mism os.

E l  E jc r t í fo  d e  Levante, ocuco tí 
E jé rc ito  todo d e  Ja R ep ú b lica , tie­
ne, ’ o  p rim ero, fe . Y  tiene fe  p or  
una cosa , porque siente coa  firm e­
za sijs ideaJes, y p orqu e  lo s  s ico ­
te  ccn  esta firm eza, tiene respoB. 
eabilklad exacta d t í  cu m p lim ieM o . - ..t -v .-u u »  
de s a  debor, E so  quiere d ec ir  que caos e l eüenlo.

Ja m i » a  fe  que  Jos co m b a tien te» ;B cp ú b lk a , que  A p r e n d á is  siem - ^ ^ ^  ^  ‘’ a

- -  e  -  ^ r - — » •  N,•« Nrtj V •• ^ «e o  **■»> o

es justa Ja consogna d e  resistencia. 
N o  d u do  que  h aya  gentes qué, 

f t ,  se planteien estos ¡

«< w  caiM radae que  h oy  hasen laí 
■«mstod « d  ios c a in p ^  d e  con cen ­
tración  de Catuluya o  frm te  a l pi< 
quete  d e  e jecución .

U nidad,- m ás que nunca, parai 
hacer frervte a  las d ífictiltades d i -  
ficííee. i^^ue OrtKe p u eda  decil!' 
q u e  la* oiganiizacrooes que triuiT- 
fianxn t í  ^  do febrero y  fueron!

. . . j  V r ’ , larcüB, loutts ja« -aaijopes, iodo*  los
«d o s , absolutam ente tod os  los e í - j  u aba joa . T tu e d  la  *«?ur*dad o « e  

esiáa c ,H is» d «  X esarnyyie.looa U  unión o l S ^ ^ ^ e !
  .. triunfo.

M o ha, d icho más t í  B jé rck o  de 
Levante. (El E jército  d e  Levante

Y o  com prendo que  ta l ve* en  Ja 
etiires'.ón sea dem asiedo contun. 
dente. Tener en cuenta que n o  es­
toy  hecho a estos m enesteres; pero 

«J E jército  d e  Levante me

. .  y -----------—  ̂ V .  ^  y

   -A ios  que  p i « s a i i  más á las> aianae, «o . ^
MBemoB que Tecondaríes que  « r  las ; se  -han m a i^ em d o  d os  «ñ o s  y  m e . 
guerras, «on  la  A racterirtica  d e  | d io  la rg o »  de giienra-, en « « t t a  d d  
ia ,  i^ s í t r ^  ptMKa puede preaierse: 5a  in vasióa  extranjéra., que nadSei 

producirtí tm a ca ída  pueda d ec ir  que  e n  t í  mcaneaítq. 
vertioM  « e l  ^ e m a g q , cu a lqu iera  feiuve, una áesaveoencáa o  tm a i » -  

jq iM  sean lo s  h ilóm eU M  m iedrades com prensión  . h »  ecctqnxn etid o  ^
■ «s ^ r z o  y  siioafi-tío de to d o  u u e » . 
tro,putí>I<íí

I C a s a ra to a , jam  db «¡nidad d d
eocitniuidad en  Ja prodietxTto#

¿ i j o  una c o 4  tá m V z ; ^  « c a r f ia d o  que os lo  d igo . ¿ C óm o
Jo na c o -a  tam b.én, que no ha- ve la guerra tí E jé rc ito  d e  L evan .

tiene un pensam iento . sobre loa 
problem as d e  la  guerra, y m e ha 
«B cargado que os lo  d igo . ¿C óm o

Da d e  »u  c «n p sD e ia , 3 a d e  su  híjai, 
la  dé  la  m u jer, en, gienerat, y  que 
le íssegure q u «  e n  su  b o g a í, »  set 
compaiJera, a  cus h ijos , n o  les va 
a faltar lo  más m ínim o, iRoéeáriei^ 
en fin , d e  cariño y  ca lor. L a  fatiga 
que  produce  la guerra n o  nos 
asusta, p ero  ese hom bre que se m o.

qtM sean lo s  h iló m é u ts  ouedrades 
«?»< *«B gaa tmtas 7  « « 3b, tDepewjle, 
fuzKtoa'entaÜBveste, d e  quien  púe- 
d «  rg u a M «c  c ió e »  i^x»M oe m ás. 
N o  ñ o* .fijM itos, tan to  <ep Ja canti- 

Irióm etro» cuadradosd a d  d e  ................ ......
t í  e s «a n ^ o  tien# o  tat^m. 
« s o s .  £ t ía m o «  eonveacidiss

' x :
eonvMKÜdiss d e  , __

e»_nrueetiae. ¡m ohos' lo*  desri. 
ñ.i. M-«cha va a ser 

la  volufitad d e  com bate, 4 a abne­
g ación  que vam os a tener que  d a r  
para  conseguir Ja independencia. 
Las dificultades n o nos am ilanan

nuestro puiáulo., qoii 4  «s fiM ^ o  Ícm  
n a c o  y  70¡sanéim> «1  liS» íreirwe*; 
y  «n  .Ja* >BMlq.wí)^ t a .  9*9 h 't ^  
m ondád d<* cI^ é '*^ , podem os h a ¿
c e r  frrate «  lu sétuaeidii y  de e llo  , 
ha d e  dependler la  v ic to r ia !

C ierran e4  a cto  e l cam aradá 
L lobregat, que hace constar las nu­
m erosas adiiesione* rocíbidas, y  el 
H jn n o  N a cion a l, entre ovaciones

Ayuntamiento de Madrid
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C I R C U L A R  D £ l  F R E N T E  P O P U L A R  M A D R I L E Ñ O

U n S ii^ d  y  CBiSm cu m ! 
B it  B U  pu& m to

iM adrid, iq ,— ^E¡ C om b é  P rov in . ; o  de jar de ser, y  com o nadie está 
fcial d e l Frente P op u lar A ntifas- d ispuesto a  renunciar de antema- 
e i^ a , d e  M adrid , ha d ir ig id o  una no a  ser el puente en  la vida pú- 
ciicix lar a  todos los Com ités L o -  b lica  española , todos p o r  igu a l es , 
ca les de la p rov in cia , que  d ic e :  tam os A l ig a d o s  a subordinarnos a

" n  estos m om entos graves, nos las exigencias d e i m om ento, 
idirigim-os a  todos Jos Ccanités L o . j E sta prom esa es garantía d e  que

la herm andad hace que su esfu er-' 
zo sea eficaz. 

lEl Frente P op u la r  deparó, hace 
ca les de l Frente P opular, partidos | todos 'los ciudadanos que integran justam ente tres oñqs, la v td o r .a  
fK ilíácos y  organisaciones s ind ica , el Frente P op u la r  sabrán en tod o  P ectora l que peim itió  a  las iz-

IZ Q U IE R D A  R E P U B L IC A N A  
R E A F IR M A , R E U N ID A  C O N  
S U S  M IN IS T R O S , S U  T R A ­

Y E C T O R IA  P O L IT IC A
M adrid , ig ,— D esde -las c in co  de 

ia tarde hasta las o d io  y media 
de la  noche estuvo reunida la E je. 
cut-iva N acional de Izquierda Re- 
pufc'icana, en sesión plenaria, asis­
tiendo a ella los ministros de l par. 
lid-o.

Se trató am pliam ente ¿e  Jos p ro . 
blem as que plantea la actual s i­
tuación a los partidos y al régim en, 

d os  n o discaiten, se herm anan, y ¡y  fué exam inado m inuciosam ente,
para  reafiim aria, la trayectoria p o . 
'lítica seguida p or  Izquierda R epu. 
blicana en estos últim os días.—

Ira m oral. Buen e jem p lo  es el 
p u eb lo  de M adrid.

En estas horas, las querellas y 
las discrepancias n o  tienen enca­
j e ;  quedan prohibidas, term inan­
temente prohibidas,

•En el com bate, nuestros solda ­

os, en los que  se a g r i a n  todoa | m om ento cu m p lir  con  su deber, y 
( o s  sectores d e  la op in ión  p u b líc a la  esta ob liga ción  se subordinan, 
lespañola, para exhortarlos a¡ cu m . ] d e  cara  a  la  opin ión  p ú b lica , to-
Iilim iento  dec deber. S ó lo  c u m - ' '  t, . _  . . .  . .
g ílien do con nuestro deber es com o 
Ijod em oc sapeear e l dram atism o 
q u e  encierra la  h ora  que vivim os.

E s in d iscu í'b le  que a  tod-oj nos 
d u e le  la  pérdida m om entánea pa­
ra  la causa d e  1a R ep ú b lica , del 
Lcrritorio d e  C ata lu ñ a ; mas n o es 
ro n  iamentacáones com o se co rr i. 
é?en las circunstancias estableci- 
jáas. Precisam os todos rectificar 
^ /titu d es . lEs aun h ora  para  en- 
;ineadar errores p or  pa rte  d e  quien 
Jos haya podi-do com eter. 'Lo que 
* e  ven üla  en la  contcenda es s e r ! Sladml, ig . —  E l comisario ins- 

. . . . .  I pector del E jército del Centro, Ed-
• ,  , ,  . .1 . I inundo Iloinineiiez, ha publicado
(Aulondades civiles y mi- ' „  .Soletlu dei com isario» la si-
jitares de Guadalajara se guíente aiocmíón;
l ’eúnen para tratar de- caima que .se observa en los

problemas de la provincia'

d os lo s  españoles, P o r  ser así, te­
nem os derecho a ex ig ir  d e l C om i­
té  L o c a l d e l Frente P op u la r  idén­
tica  norm a d e  conducta.

Que ca d a  cual esté en su pues­
to 4 8  lo  que im porta. En esta gue­
rra hem os aprendido a  superar to­
das las circunstancias adversas. 
E n  n ingún  m om ento 3 aqueó núes.

A lm e ría , AMcanfe y 
G a n d ía , viciímas de 
la  crim inal sviacíón 

invasora
P A R T E  DE G U E R R A

EIERCITO DE TIERRA
Sin novedades dignas de 

mención en los diversos fren- 
tes.

AVIACION
La aviación enemiga bonu 

hardeó a última hora de ¡a tar- 
de de ayer el casco urbano de 
Almería, y durante la jomada 
de hoy ¡a ciudad de Alicante 
y  Grao de Candía.

qui.erdas españolas arribar a l p o ­
der y afirm ar la  R epública  y  sus 
libertades. Pues bien, -\quella vic. 
foria  consideram os preciso reno­
varla . Que nadie tenga que  ca r ­
ga r con  la  responsabilidad h istó­
rica  d e  haberla  m a logrado . H oy 
más que nunca, e i G obierno le g í ­
tim o d e  la  R epública  es quien g o ­
bierna y todos a  su  la d o , para 
hacer que  sus d isposiciones se e je - ' 
cuten

«Cada m inulo debe ser ocupado por el cum pli­
miento del deber** d l c e e l c o m i u i r i o  de! E jé r c i lo  d«{ C en tro

"El pueblo francés se muestra 
asombrado de la moral ina- 
batibte de nuestras tropas"
Declara el teniente coronel C a lán  

llegado a nuestra zona
M adrid , ig .— U n redactor d e  la  las proporciones extraordinarias 

.Agencia lEspaña se ha entrevista. * d e l problem a, ha p od id o  atender
do h oy  c o n 'e l  popular je fe  del co n  -un m ayor espir.tu  hinnanita-

frentes es precurMira de próximos 
aconteciroíeutos en que uuevanien-

Cuadalajnra, ig. —  H oy ha teni- te se tiene que poner a prueba el
d o  lugar en esta capital e i día de las 
Teuniones comarcales que, por .itii- 
ti.ativa del gobernador civil, se han 
.¡venido celebr.ando en  .varios pue- 
4>!os de la provincia, 
x Han asistido el gobernador, el co­
m isario del cuarto Cuerpo de E jér­
cito, los jefes de diversos servicios 
del M inisterio de Agricultra, el de- 

4 egado provincial de .ñbastos, alcal­
des, consejeros de Abastos y  secre­
tarios de todos los Aynntamienlos.
■ be ha tratado y  estudiado todos 
Jos problemas que actnahiiente hay 
^planteados en esta provincia, prin- 
'.cipa'm ente los agrícolas.
. De Ins intervenciones se despren­
d ió  <iue la situación agrícola en to. 

.'da la comarca es francamente 
^uena,

A l finalizar la reunión se envia- 
‘ ron telegramas de salutación al 
^presidente del Consjo, m inistro de 
Jfa Gobernación y  al 
.Grupo de Ejércitos.

lodos nuestros nx>vimientos, cnal es 
la de estar dispne.stos a cum plir las 
órdenes del mando y  a poner en 
nuestr.as obligaciones todo el eiilu-

E jército  rcpubiican-o, teniente co - l io ,  el cuantioso núcleo de te íug ia . 
ronefl F rancisco G alán, quien a d os  que han h u id o d e ! terror fas- 
preguntas de aquél, m anifestó que ! cista, p o r  n o  querer con v iv ir  coa' 
es excelente la  acogida  y la  d ispo.J  los  invasores de la Patria. T erm i- 
sición del puebl-o francés «hacia  ratificando la voluntad
él cerca d e  m edio m illón d e  eva-

siasmo y  t.vla la fe  que hagan d e  la zona cata lana». E l
.dUe la realización de nuestros an- francés — añade—  se m ués.

brantable -del pueblo -español di6 
prosegu ir lu chan do p o r  la indepen.

h'-k>6 por los qxje luchamos y  por . v i j  i . j  i v,i1̂  , , j ae la« 'tropas y  d e  la  p o b  a-los <4uc sacrificaremos nuestra vida.  ̂ ^ .

tra asom brado d e  la  m oral inaba-1 patria , posición  que es com -

com isario del 
— Febns.

vabn: y el expíriin de saiTÍficio de 
lodos los españoles que luchamos 
por la independencia de nuestra 
Patria y por la conservación de núes 
tro prestigio nacional.

Cada m iunto n o puede ser dism i­
nuido a su reducido espacio ; debe 
.ser ocupado por una actividad y  nna 
preocupación o  p>or el cumplimiento 
de un deber. E l que Sostenga la pér­
dida de nn instante con desdén, 
pensando que en sucesivos imuiien- 
tos se recobre, está p erd ido ; n o 
cumple con  su obligación. La in­
tensidad de nuestra lucha exige de 
todos la actuación permanente y 
constante para que, lo  que depen­
de de cada uno, esté renlizado y 
sólb se cíjisidere uno libre de una 
obligación cuando la hnj'a cum pli­
do. Tenemos que fiar en nuestros 
hechos, en nuestras acciones que es 
la única manera de poder aspirar a 
esa suerte y lograr con ella la má­
xim a ambición que debe inspirar

, c ió n  civil acogi-da en Francia  y 
soldados y  com ísanos, to- reconoce los esfuerzos deil Gobier- 

d«s fundidos en ese misino afán, n o  francés, que  cree, a pesar de
Jefes,

partida p or  los  coroneles L íster y 
M odesto, que, com o e l in terlocu ­
tor, acaban de regresar a  la E s ­
paña n o in vad id a ,— A . E.

La juventud inglesa se ha ma­
nifestado en Londres, levantando 
las banderas democráticas abando- 
nailas por sus Gobiernos.

fuAkia jocial, paz, libeHad, 
C obiem o del pueblo, derecho in- 
temacional, no beligerancia a 
Franco; en suma, defensa de la 
(democracia, son sus lemas. La ju- 
aicnfuíJ británica es la avanzadi­
lla del pueblo inglés, que no cree 
'en la paz de Chamberlai» y  que 
'iahe que la democracia se defien­
de en los campos de España.

«  • •
Siete patriotas chinos han da- 

■'do muerte ei ministro de N egó­
l o s  Er.trenjeros del g o b ie r n o  
^  Nankína.

d  éa  I

M M c im
Este-Gobierno, compuesto por 

traidores a su patria, fué creado 
por el Japón para tener un ins­
trumento dócil. El Japón sigue es­
ta táctica en China, idéntica a la 
de Mussolini en  España.

En Manchukúo y  en  Nanfeín 
creo falsos Gobiernos para hacer 
creer en  lo increíble: en la inde­
pendencia de China una vez  con­
quistada por el militarismo japo­
nés. Uno de esos hombres, tipo 
FrflMfo, capaces de tender  íu  pa­
tria, ha c^do bajo ¡as balas justi­
cieras de siete patriotas. Franco 
caerá por el peso de la ;usf<iria de 
millones de españoles que luchan 
por aplastarle y-librarse de la in­
vasión.

La juventud inglesa se manifiesta
P O R  LA  D E M O C R A C I A
«T O D O S  U NID O S P A R A  E L  G O B IE R N O  D E L  P U E B L O » , ES SU LE M A

Londres, ig . —  Dos m il jóvenes 
procedenles de tod o  el territorio de 
las Islas liiitánicas se han reunido 
esta tarde Cu Trafalgai Square.

La reniiión esteba organizóla con 
la campaña nacional de la juven­
tud británica.

Jack Siiiicíis, de la  Federación 
Universitaria Laborista, declaró que 
la juventud luchará por e l derecho 
internacional y  la democracia y  no 
será cóm plice de otras naciones en 
el reconocim iento de Franco y la 
ruina de la democracia.

Por la noche se celebró una de­
unión en e l recinto de la Em press 
Hall Earls Conrt, a  la que acudie­
ron más de cinco m il personas.

Desfilaron más de dos m il jóv e ­
nes con batideras, mientras un ló ­
ente^ repetía ante m icrófono : .La 
juventud inglesa hace hoy una p«- 
régrinación solemne para defender 
la democracia».

En la pista se colocaron grupos 
representando los cuatro puntos 
cardinales y  que entregaban men­
sajes, concebidos com o sigue :

Norte : «Defended la dcmoorucia 
dentro y  fuera del país.»

S u r : «Exigid la carta de la ju ­
ventud para la justicia social.»

E s te : «Servietiios a la paz y  a 
la libertad.»

Oeste : «Todos unidos para el G o­
bierno de! Pueblo.»

Se envió un mensaje a la juven­
tud alemana saluJ.’mdola en su lu­
cha contra la persecución de los jó ­
venes protestantes, liberales y co­
munistas, —  Fabra,

L A  C O A T K N T R A C IO X  V .V IV E I5 . 
.S.VL P R O  P .\ Z  D r a  iK X B E  L A  
iN T > E P E N P F :X n A  I )K  l íS I ’ .VS.A

Londres, ig . —  E l Consejo gene­
ra! de la Concentración Universal

Un tra idor  muerto  por 

los patr iotas  chinos
.Slianghal, ig, (Urgente). —  El 

ministro de N tgfitios Extranjeros 
del Gobierno de Nankín, señor 
Tnennoli, ha sido asesinado en  su 
casa, situada en la parte del terri­
torio controlado por kis japoneses, 
próxima a Sefllement.

Siete jiatriotas chinos dispararon 
sobre é l, produciéndole herid.as gra­
ves, de las que falleció en el hos­
pital.

E l muerto era una de l.is perso­
nalidades más destacables del G o ­
bierno creado por los japoneses.

Ix)S dcsconocidrjs, después de 
deshacerse de él, salieron a  la ca ­
lle y  dispararcai también contra 
cuatro joponeses que salían de nn 
restanrant, dos de los cuales re­
saltaron heridos. —  Fabra.

pro Paz ha .aprobado una resnlución 
declarando que, aún deseando la ce­
sación de ia guerra de Españ.i, pro­
testa ciintra toda presión que pue­
da  ser ejercida sobre e l Gobierno 
legitim o de E-.paña.

Dtra resolución relativa a China 
pide el embargo de l.as armas y ma­
terial de guerra destinados al Ja- 
pi'in, y un acuerdo entre las polene 
cías para rechazar las irniK-rtacionea 
procedentes de ilicho país.

R O O S K V E L T  I X T E R V E M Ü I A
E N  E L  C O N L U C T O
X O  t O N  L.A.S C O S Il’ .V-ÑT.L?

I ’ FTTIIOLIFEII.AS
Nueva York, ig . —  El «Nevi; 

Y ork  Times» anuncia que, mer<*d 
a la .intervención del presidenta 
Roosevelt, .se lia hallado una basa 
de negcK'iación para resolver, ín  
Iiriiicipio, la controversia niotisiada 
por la expropiación por M éjico da 
las compañías petrolíferas.

La tercera parte de los alema­
nes está militarizado o visto 

el uniforme de los presos
Berlín, ig. —  Se anuncia una corn 

fcrencia de maestros sastres aletnw 
nes en W einiaf.

Con este m otivo se hace notar qué 
más de ki tercera paite de la po> 
tlación  total d e  Alemania viste ao  
tua^raente de miiforme. ►— l'abra.

iQ ué Unidad presentará los mejores téradores, los 
más audaces propagandistas entre el enemigo, 

m ayor número de metros de fortificación]
Ayuntamiento de Madrid
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BRIGADA
T A M B IE N  Q U IE R E  
S E R  L A  P R IM E R A

Y lo mejor que hace para con­
seguirlo es empxear sin descanso 
los picos y  las palas. [ Así se tra­
baja !

Refugios, nidos y  muchos m e­
tros de fwüficación ha sido el 
roroienzo de esta unidad en el 
torneo.

¿H ay alguna que quiera «pi­
sarla.? Pues ya sabe cuál es el 
cam ino: picos y palas, centena­
res de metros de fortificación y,
sobre todo, iniciativa constante ■ tntusiaano con que ha sido acó 
para mejorar los métodos y em- gido por mandos, comisarios y

T O U M EQ  
U P iU M C IO H

Gran e n tu s ia s m o  en  n u e s tr o s  
f r e n t e s  y  re ta g u a rd ia

En todas las unidades de núes- ¡ los resultados positivos que se ob­
tendrán. Una afirmación corre 
por igual en todas nuestras trin- 

peracion. E! ¡ cheras y  puestos de mando: 
ha sido

plear procedimientos nuevos.

E i  X X i
Por las últimas noticias recibi­

das, comprobamos que el X X I 
Cuerpo de Ejército ha sabido co­
locarse a la cabeza de todos por 
la gran actividad d e le g a d a  des­
de los primeros momentos de ini­
ciarse el torneo. En las trincheras 
y  parapetos de esta G. U „  nues­
tros combatientes ya desarrollan 
prácticamente con los picos y  las 
palas, propaganda al enemigo, 
ejercicios de tiro, etc., el progra­
ma trazado.

Citamos hoy este ejemplo que 
nos ofrece esta G. U. por lo que 
significa en cuanto a rapidez y 
celeridad se refiere en hacer Ue-

tro Ejército reina una fr.bril acti­
vidad alrededor del prt^rama ba 
se del torneo de superación. E

¡N osotros los primeros!
Con dicho objeto han cclebra- 

sialdados. es ia mejor prueba de do reuniones las G. U. y  después

C u e r p o  B ia  
d e  t o d o s

gár a las pirimeras lineas ese es- 
píritu de superación que, en ge­
neral. existe en todas nuestras 
unidades.

¿Continuará siendo el X X I 
Cuerpo de Ejército el primero de 
todos en las próximas jornadas?

La actividad de las otras GG. 
UU. lo dirá.

la prodúcela , vamos a tener tam ' 
bien multitud de competidores 
que quieren superarse y dar mis 
por España y  su independencia. 
La prensa valenciana ha piilv:.:-!- 
do un extracto dcl programa de 
superación y seguirá paso a paso 
lo que hacen todos y  cada uno 
de nuestros soldados por la Pa> 
tria y  por la defensa de la bella 
capital levantina.

laa pequeñas, perfilándose en to­
das ellas los últimos detalles pa­
ra alcanzar — mediante compe­
tencia leal entre sí—  los premios 
que se conceden y  efectivam en­
te con el esfuerzo de todos, el 
preciado galardón, obsequio del 
Comisariado del Ejército.

Ha habido ya algunas unidades 
que se quieren proclamar vence­
doras por anticipado, pero n o ! 
creemos que haya nadie que quie-1 
ra llevar la vulgar «linterna ro-1 
ja». La lucha por ser los mejo-1 
res en todos los terrenos creemos ' j 
que será muy empeñada y  que j 
los mandos y  comisarios de todas' ;  ch a  com ienzo  d cl fo rn co  de 
ellas, junto con los soldados ha-1 em ulación  h a  s id o  la  dcl 
jo su mando, no querrán dejarse’ d ía  18 y  que p o r  lo  taníí^ 
«pisar la raya...» t| cla .«íficación  s c  h a rá  le -

En nuestra retaguarda ha pro- . 
ducido excelente impresión estaij . 
grandiosa tarea de superación que j J®® realizados

^ota importante
Se comunica a mandos y 

comisai'ios de las unidades 
de este Ejército, que la fe-

se impone nuestro Ejército, has­
ta cl extremo de que. dentro de

a partir de 
dicho día inclusive.

L A  R E T A G U A R D I A  Y  N U E S T R O  T O R N E O

Quieren contestar a nuestra campetíción reÉIilarnto su t r a b  o
Las O i v i s i o n B S  2S y  67 
s e  desafían entre sí. 

¿Cuál vencerá?
Después de conocer el texto- pecial que existe en no ser nin- 

progr.ima del Torneo de supera-. guna de las dos las vencidas. Sin 
ción. las divisiones 25 y  67 se embargo, aunque nada podemos 
fian desafiado entre sí para ver adelantar en cuanto a opinión se
cuál de las dos es la primera por 
e l mejor cumplimiento de las ba- 

■ ses de este torneo. Los combatien­
tes de ambas unidades están dis­
puestos a llegar ai máximo ren­
dimiento para hacerse acreedores 
al triunfo.

Los datos que poseemos hoy  ̂
respecto a la actividad de ambas _ acuerdos que harán muy
unidades nos revelan el interés es- * el desafío.

refiere, podemos en cambio decir 
que la 25 división se destaca por 
la organización con que lleva a 
cabo su trabajo. Ha celebrado una 
importante reunión a la que asis­
tieron los jefes, comisarios y  acti­
vistas, adcptándose importantes

reñido

EL TORNEO DÉ SUPERA­
CION que ha dado comienzo en 
nuestro Ejército tendrá una gran 
trascendencia, no sólo en cuanto 
respecta a las actividades propias 
del Ejército, sino a la movilización 
que va a producirse en la reta­
guardia para responder al gigan­
tesco esfuerzo que hará nuestro 
Ejército de Levante en estos días 
de competición.

NumerosíJí fábricas y ccdecti- 
vidades se han dirigido al Comi- 
sariado de Levante recogiendo 
las tareas señaladas en nuestro 
TORNEO.

Hem os hecho unas cuantas vi­
sitas en Valencia para recoger 
impresiones sobre el TORNEO, 
reproduciendo las más interesan­
tes. Una muchacha de catorce 
años nos ha dicho:

— Cada golpe que da el solda­
do con su pico para Itacer más 
honda su fortificación, encontrará 
una respuesta en mi máquina, 
que andará a más velocidad. Si

El XX Gm de E, p ro m ete
s e r  e l  p r im e r o

él pica rápido, yo  calibraré las 
balas con más rapidez-

Un viejo campesino de Masa- 
nasa «OA ha dicho:

— Vostés fort que fort. Forti­
fiquen be i ací mai veurcm ais 
fascistes. Valencia será scmpre 
deis valenciana i mai deis italians.

de

•— Hay que responder adei ¡a- 
damente a estos bravos lucluido* 
res. Ellos nos retan y  van a for­
tificar, vigilar, capacitarse políti­
ca y militarmente para que Va­
lencia no sea nunca del fascijmo, 
no sólo para defenderse «Jlo> y  
estar en mejores condiciones de 
luchar, sino para defendemos a 
nosotros.

Otros, dicen :
— El cmanla'i que no trabaja 

debe caérsele la cara de vergüen­
za. En el frente, después de vigi­
lar en el parapeto — no echo ho­
ras, sino las que hagan falta—  ¡e  
ponen a fortificar ocho o diez ho­
ras más. Al que mientras dure la 
guerra vuelva a hablar de sema­
na inglesa, le machaco la cabeza-' 
¡ Que se fijen en los combatien­
tes de Levante, ellos no tienen 
puesto el rótulo de «los sábados 
por la tarde no se trabajan y han 
oít’ídado qué día de la semana es 
domingo. Al que se le arrugue 
el ombligo, habrá que mandarle 
allá por el favalambre o la Peña

Así lo han acordado en la re­
unión celebrada por los comisa­
rios de esta G. ü ., donde reinó 
gran entusiasmo y verdaderos de­
seos de no dejarse «ganar la ma­
c o

El comienzo de las actividades

V A N G U A R D I A  
Apartado 199 Valencia

para la aplicación de las tareas sobre la tierra y la roca, el tra­
que señala el programa de emú- j queteo de las ametralladoras y los 
lación se hará con toque de cor-  ̂fusiles afinando el tiro, el rasgar 
neta y tambores en todas las uni­
dades inferiores. A  esta música, 
que gusta mucho, continuará 
otra menos armoniosa, pero más j desafíos, sobre la marcha de los 
práctica: el m ido de los picos  ̂cuales ya habkremos mañana.

de la tiza sobre las pizarras...
Varios batallones de este Cuer­

po han cruzado entre sí sendos

Una muchacha barrendera. 
Valencia:

- N o  hace mucha falta para 
guerra que yo  barra las calles, pe es bueno.

Todos respiran igual. Admira­
ción liocia nuestros soldados y de­
seo de corresponder a su esfuerzo.

Sin duda alguna, este TOR­
NEO DE SUPERACION servirá 
para estrechar más aún los lazos 
que unen a vanguardia y  reta­

los partidos y  sindicatos, en  fai guardid. Todos arri»»Mrán el fiowi- 
asociaciones de mujeres y  en  l a s  \bro para ver quten hace mas: 
de ayuda ha causado formidable «  frente o  la retaguardui.

ro he ocu ^ d o  el puesto de un 
hombre que ha cogido su fusil. 
¡ A  ver esos activistas cómo tra­
bajan ! I Que se rompan los m o­
rros los fascistas delante de nues­
tras trincheras]

En los Frentes Populares, en

quien vence, 
victoria y  la

impresión el TORNEÓ DE SU. 
PERACÍON D E L  EJERCITO,
DE LEV AN TE . Je oyen c o m e n -  tspanal 
taríos como estos : '

n
A  t er

¡T o d o  sea por ¡a 
independencia de

C!

G.

O BU SES SO BRE M ADRID, por Lozano

«E l Gobierno ea Madrid». Y  
Madrid recibió a au Gobierno 
como sabe hacerlo un pu^Io qua 
lucha por su independencia.

Cien, doscientos, trescientos 
obuses, y  asi constantemente. 
Pero nuestro caAiso Oso, dijoi

—¿Bolitas a m lt ¿Pero qué 
se creerán estos chalaos t

Y  virfvió a sentarse junto a su 
braserito y ahí está, tan castiao^ 
resistiendo. la

Ayuntamiento de Madrid




